
FRANCISCO SOUSA 
SUBST. PROFº 

ADRIANO RAMALHO 

GEOGRAFIA AGROPECUÁRIA 
BRASILEIRA 

30/03/2022



01- Sobre o conceito de reforma agrária, é correto afirmar que:

a) a reforma agrária é o processo de redistribuição das propriedades produtivas de um 
determinado país ou região.
b) a reforma agrária é o processo de redistribuição das propriedades rurais 
improdutivas para camponeses que não possuem terras
c) é uma política de incentivo à produção agrária vinculada ao Ministério do 
Desenvolvimento Agrário.
d) a reforma agrária é o processo de redistribuição das propriedades rurais 
improdutivas que só atende que tem condições para produzir na terra.
e) a reforma agrária é o processo de doação de terras para o Governo, que produzirá 
alimentos para os mais carentes. Muitos fazendeiros realizam essa prática em troca de 
isenção de impostos.
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02- No Brasil, a reforma agrária nunca foi plenamente realizada. Um dos principais fatores 
que impedem a sua realização no país é:

a) A falta de interesse dos camponeses em adquirir propriedades, já que o Brasil possui 
diversas propriedades disponíveis para a redistribuição de terras.
b) O baixo preço pago pelo Governo pelas propriedades desapropriadas desincentiva os 
fazendeiros a entregarem suas terras para a redistribuição promovida pela reforma agrária.
c) A grande corrupção dos movimentos que lutam em prol da reforma agrária, o que acaba 
resultando na não redistribuição das terras conquistadas.
d) O custo de manutenção dos assentados, pois, mais do que apenas desapropriar e 
redistribuir terras, a reforma agrária tem que dar condições para o camponês produzir nas 
terras adquiridas
e) O pequeno número de terras improdutivas no país faz com que não seja possível realizar 
nenhuma redistribuição, já que, segundo a constituição de 1988, somente as terras 
improdutivas podem ser redistribuídas.
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03- “Não deixa de causar certo desconforto, entre aqueles que têm 
se dedicado ao estudo das transformações no mundo rural, 
estarmos aqui reunidos, em pleno século XXI, para falar de reforma 
agrária, uma questão que já deveria ter sido resolvida no Brasil 
desde a segunda metade do século XIX. Entretanto, por fazer parte 
da realidade atual, como uma questão importante a ser tratada – 
embora, muitos dos que a defendiam no passado recente não mais 
pensem assim – não podemos e nem temos o direito de ignorá-la, 
pelo significado que ela encerra, seja do ponto de vista 
sócio-econômico, seja da dimensão política que lhe é inerente”.
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03- A justificativa principal para a defesa da reforma agrária 
no Brasil assenta-se na existência, no espaço rural do país,

a) da defasagem dos impostos rurais.
b) do declínio no êxodo rural atual.
c) da concentração fundiária.
d) do decréscimo produtivo agrícola.
e) da importância dos movimentos sociais do campo.
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PROBLEMAS AMBIENTAIS NO CAMPO
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01- “A expansão dessa cultura no Brasil data de 30 anos atrás, porém, tornou-se 

rapidamente um dos principais produtos de exportação do país. Introduzida inicialmente 

nos Estados do Rio Grande do Sul e Paraná, a cultura expande-se para o norte, no Estado 

de São Paulo, alcançando posteriormente os cerrados do Centro-Oeste e franjas da região 

amazônica. Atualmente, a “nova” fronteira situa-se nos cerrados do oeste baiano e sul do 

Piauí e Maranhão.”

O texto destaca a expansão da cultura

a) da cana-de-açúcar                

b) do algodão     

c) do milho

d) do feijão       

e) da soja
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02- O meeiro constitui, no Brasil, um tipo característico de 
trabalhador rural:
 
a) de cuja terra é coproprietário.
b) que recebe em pagamento metade do salário pago na região.
c) que recebe em pagamento metade dos lucros do proprietário.
d) que paga ao proprietário metade do aluguel da terra ocupada.
e) que entrega ao proprietário metade do que produziu. 
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03- A existência de diferentes técnicas e metodologias do uso da terra no meio rural permite 
a realização de distintas classificações acerca dos sistemas agrícolas. A mais clássica tipologia 
realizada opõe os métodos ditos primitivos – com uso de amplas áreas, baixa produtividade 
e uso de mão de obra em massa – dos métodos mais avançados – com produção em alta 
densidade, técnicas avançadas e utilização de tecnologias mais bem delineadas.

A classificação acima descrita opõe as técnicas agropecuárias:

a) subdesenvolvida e desenvolvida

b) primitiva e moderna

c) familiar e latifundiária

d) intensiva e extensiva.

e) tradicional e alternativa
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